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« Creio i|iiis Deos c Deos c os homens livres, »

A TRIBUSA i.uI.IÍch-m- quatro vo; i dia* indeterminados, c aubscror
i. IM.

A üiiignnturu, quo pode começar cm qualquer «lia, c tle 12^000 por anno, 7^000
por semc»tre e 4o00O por li-iniestrc.

ANNO I. SEGUNDA-FEIRA 10 DE DEZEMBRO DE 1855. N.19. H«*M

A TRIBUNA.
l ailinliilNlMirão i' o .jiiriialiMiio.

I'niii da-- primeiras condições do ikismi s\slema de
U(i\ci'llo -o a pltldii alude.

A nossa administração cnlrctaiilo lem a munia dos
rrsrrrmlns, lem a leaipie/a ,1a rescria pur liiiruia, enini,
se n cinseienciii ilo peecoilo a li/esse curar ile sua leal-
ila.le nua. ,- Ilio aconselhasse ,1o coln-i-ln, não In-
llias dc limara, como i* nossos primeiros pois 

'-,

mas com o cuca nl,, ,ln mislcrio c emiin ,,,//,m/„„, m ,1o
segrclo.

II illleee-c ,|i(e llie lalla ellipi-est(l-lli'o a curiosidade
ipie nunca anlisía/, eiiipecs|a-lli'i) a nnxicilaile ,1a ,\-

pcclação puliliea a .pio nunca onrrrspoiiilc. c lli, snar
lie enlreler c cinliair a innltiilào .pi. cerca essa \lila-
zona ipio se apresento ipiasi sempre ,le \ i-ciiui calada,
coli  nnoih um ile missa imprensa, eiilllo onl lio-
nioiii ntasrurndo, mais cmanlo que tímido, ipio so nc-
culta lias solllbcas para lerir pela- euslas. nlini de de-
urmiir um ad\ersario por surpresa . quira por lrai< mi,
c priiclauiae a v ii-Uiliii depois ,1c e-lac -eanro ile ler
redu/.ido scliscsíoreosii iinpiileiiria de nina uclinia,

Sr nãn temêssemos e.-diiuuliie ;iinda mais u pniridn
critico de uni jornali-la .,,,/.,, ép„ preleiidell ullinla-
ineiilc miilesiae o nosso esliuiadi-, uni ,li-iineio

collosil das l',,./i„„, 1/.,,..,,,, por ler il riu um de
sons bellos íollirlin- alauiuas cilaeoes conli,ridas !a

llisloriil illlli^, som a<ltttilidade, seiaillilo ;i opinião dn

FOLHAS AO VEMO.

n./.i

IVrriis th' llrnmii.

O piei, ni .!. -,.,- |, a, ne,na (,.,,.,
II, 1. -.a ,ple ,, .niile-, ape/al .!.- In.la a mildill o pile

mm. .a pi la- diiilllina- ,!.. Ial.,1,-,,,,., e a ,!• -p, Un In aula

at;i II..

dl In
|U

.1.- l|Ue ifoel.di ¦ p.i-..:i-.-_i:rar .pie
sou „-,„, ¦¦ Sao alei- iiu.alas 1„ In,la-  !,,.,. 1„ r
dada- tal)c/ em 0 ura ela.In -,:,. principio- imnriai,-,-
ileMdos a edileae.iii . sá„ ,1. ,al riiia- i,,, , „„ ,,-a- a, on
ilidas uno a,xp. ti. n. i;i.  a pialna dn- ,,- e ,1a-

Kntri lauto to ,le .1,/,-r „ i,,.-n f,,r,,r,ll -

''>""-1  I-' islneu .srr.nl,,
.\.„i lia ,1,o nia . oipie In, d,- ser |e mi,, liiiea

11,1,1-1 dr-podidn na,,-, an Fn,t„, [n- |,aeã7-',en „''o"/)! \
 iln-|»»IO-'

(,lle i.npctn ene,-.,- adens não s, ja „,„., pr, ieiappo
,1o,-..a da l-i.ni.leu, ia , entraria uo-nn-ii-do-,-],,-, oppns
111 ,', llilllhll VOOKlde ,1, lioll  . I. '

(,),„¦ importa ipn . -Ia despedida, lorl ,,l lanl.. ,piio,lo
o iiecewuiiít , liada mais soja quu uma cjuu^itcncia paia

critico, como sc o mérito dosas rcmiiiiseencias hislo-

ricas csli\osse rui aclitalidiulc, v não cm \ irem a/oo-

pus/tu, s.' nãn temêssemos, dizemos, a forulu do mos-

Ire oo a palmai,,ria I pedaaoao. aieninrar-nos-liia-

MHis a di/iT ipio il I0iv-;i UilminislraeflO, OiHhlilllidil

cnmo esla o exercida cuilio o, pode ser s\ mlmlisadii

pila impada do Itini/ o t\ muno suspensa snhiva eulioea
dn enrle/õ,, llanii.ele..

do- arlos ,|,. nossa ailminislrdoun, u, -Ia „/, /,„,,„, ,,„,-

,/., „„ perdoe-nos iicrilicodas ,,„/„/(,,,/,„/,, -em ,„/„,.,-

//'/./f/i , iii^la alchimia moderna om que o-, nossos as-

liniloaos pnlilieos i olllrieoao. não o ,-lixir da \ ida da

nai;ât>. mas o oli\ir dc -ua própria cuio-enacàu.

(' nnstcrio lem sitio n iidsmi inai*. cruel inimigo, di-

/ia não ha inuilo o uo-n illu-Irado collcaa ,!,,!..,,.„,

1/.,,.,»:,'.

(,liian,l,, d,, silencio ,1a- reparlicoe--unle uni ileeee-

li», dl--,- ;||||,|,| r\\,-. 1) j II- M i 111 O-pi'1'f IJ1: L L- W-lo IVUtiia-

iln. porque ciiloiidc->o im lira/il ipio a lioiiru do .our-

no rsla nu siislcnlar muis erres e não rm cornuí-lns.

I. esla uma M-r,lade ipie ali,.-lão inuilo- lados ,le

nn-.su administrarão ; c ni -li- uio-ano moiuonlii ou ijnr

rMTrimii^, osla jiro>los a mie -i< tio sou siloiiciu um

dccrelo iinporlalllc, ,p,e Iara lal\,v receber a e-a ver-

1,1 a clllua,,;„:'„, de mais u,., laelo.

Xllialouo- ao proc— , ipio se lem de ilccrelar pa-
ia elleiluae o p.c: 'iiln da- ^uasa- I, ila- liur.ani,- as

.0.-era- da ,n,le|n lldellcia .- j,i Ilio ,Y, 1'rala,

X„, !,,, ali, ipn-lil li„i sailn, pie -e esla Iralalldii

d.--a inallailaifi ,|ilesl,ã,,, e a ,„.- colisla-llo- ,|lle ,1,-u-

lio "ia inuiro -muiríi do silencio da ailiiiuiislrioãti

o respoetiio doerelo, i|ue bem pude ferir interesses
logilinuis eiiusngraiido um erro, ,pie u mal entendida
honrado governo julgará devei' suslenlai-enilo corrigir.

As sceei.es do conselho de estado, a quem loi eom-

nicllido esle negocio, reunirão-se lia quasi dous mezes

para eonsullar sobre elle :—j:i devem ler dado seu pa"

rocei-, o lodavia ale hoje não lia transpirado cousa

aLuma.

A imprensa cnlrelanlo ,|iiee soliroludo a discussào,

a publicidade, enülii disso lambem o colle-m do Cor-

,.,„ Mrmnitil o propósito ,!;) encantada divisão dos

cireolos para o execução da nina lei eleitoral.

O conselho ile estado não e um triltimal secreto,

ip s mi,, Im no pai/, para ,|iie os motivos do pa-

rocer de sua coiisulla deixem do soe onlre-iucs a pu-

I,liei,lado e a discos-à,, ,!,, jornalismo, em um assuinp-

n, ,|in: alleela lanlos inlcrcsscs, ipie não pôde com-

proiiiellcr-nos no eslrnnsi-iro, o cm ,|iio so acha em-

peliliiulii , scmuulo a expeessõo de seus ministros, o

I'. n niliiiinislraeão de uni paiz como o nosso, re-

ai,Io por a coiisliliUefio altamente liberal, não é

um ,„„..,'//,„ ,/„. ,/e; . pneu (pie o seu plano para o

p.r.ainelllo das presas deixe de ser conhecido o pu-
I,brado antes de sua llilopção deliniliva.

Ifneeia nisso mais lealdade e 111,lis desejos de ncer-

lar. como acabariam,,s pur dcnlollslrn-lo so por ven-

tora io-se ,, nusso lim iliseiilie neste arliío o ipio

icmirainos, o modo pratico adoplado para piignmento
das presas, ,pio locamos por aeeiilenle pnea produzir
um oxeiiiplo do noslcrio o do silencio cm quo se

elahorão n- aclos d;t ilossil adlllillislracào.

A- ,,, 0. na I. . . . n qne 1. ,,, ,!,- -,a 1. ti, , a,1„

1'lnlil, p- ca-.-, nuna.l.l! no . a' oa ,,- :¦:;,)., odia

.¦u-iiili.iipi.-cililin- ii-lill.a-.-npi-ii.l.ililiiia d.-t,-

II"!' . ...i-lr.ieai.ln na força -ope ¦ a ,p„ eao
-. : .,i.,-liai- ,.-,-!. i„ia ,1. >.. ,1,/, , Ih, - .„!.-..-

II..1,1. in i.-II. ai  -;.!. rodo ca, ,,„, ,,.-;,,„;,
. ..,,- (,:i.l , ,„, Ilm- d-, a.1.,1.- -,a , nipivl, ,„1, ,,,:r,_ar
-olac me- Ia,-ee,„„,,„- p',--o,le „,„ ,„,,,-„/,,

I l,.|, . „.- le ler a „¦',/.,/„/.„/, on/;,.//,/,,-/,,/,,,/. .

I I.. meio . di-illlilns,, eeoaliaii,,',,,,,„,„„,,,,,„,,!,,!,, mu-
11,,-r ¦ |(|. ai,ia doera- ,, honieiii desleal que ,!],¦,,-,,¦

'un,..,le I! li, , ,la,le -eo  Im. ema apOs „„„,,...

cl
II" -aiicada

,,!-¦;,,¦ na vida ,!,, !
a- leslão dede-eilip,

,ll„ ellle

,,,. -a- ralla/e-
II.>1. . i lin-l.l. -.ne,,,,,,. ilerepcíuiainarnn.iideo-,ledes-

pedala 
'

i: aiaaill,,,,, quem safe'
l-i' a reaeç, e-lanl, da-,.,,.-,,- .!,, mundo , é a an-

lithosc continua da vida.— " dcpoid d;i aurora o uv-

, ,!„, ., o,ale. depois da ) ida a ,norte
aai-una-. após o prazer a Air: ao p

i ji 
¦ dn lirivn n sepulero, junto do vs

.1., ,-.,,-,-, ,/„..,-„.,-¦',.,, Inlaeni, lo ridu cs Uln
' lil

,e

q„
A ennlaridade alisnlula i

oda,I, inallerinel das ,-„„,.
„,- -ajo„,,s.,-,„l,„r„oosp,
ra/eo, !,,-,„ depressa a saci,

''' 
in' sanhlldo dá iranquillulado do /,,,

1,-dio aoespirilo mais

liem estar mesmo ipio

.,1,1,1,
¦deiiti' a uni

...ll.o lliodn.le , M-l.r
Dilllj . • Olll.l todos o -aiielll quiçá por cxpcriencill prn-

I ria â 1. n.l. ir ia constante para „ \en,-,!:„! ¦ ',undeleita
-Chipre, e o venci,,, -ul,l,l qne nos desonesta do noso ,1o
on M n*o pi'1.1 anustaiiieiiLo da aspiraeào que leva nossas

islã n tu ne loin-
nlosqi,

elle uma I

Não ha in-pir-se ipie soja assim ; todosí o sentem c 0

|','iil,--~r pnrlaiitoseoi iiieonvenifiitcalterar ou roctjficar
o rifiisinionto do iioota, ndizer-se : —-I-ví correr!mundo
i :-../„ rida es Mia.

Rem o eoniprchomleu o nosso Pro/hco, cpiò insist"1 em
n-proiluzir-so sempre soli [('irmã diversa , dohaixci de dif-
ínvnle iispceto . apezar tle dcTiiineiíir M-inpre as niosiuas
Iciideiicias , a im*siua iudnle, o mesmo fim.

(1 leitor nào o lerunhoec porventura, f,n.iai'erídn como so a
ajii-eaenta pela sombra ile sua liou es/rrUa; mas eu que
odeio o disfarce o as mascaradas , iiiir não desleinhrei
amda u prudente consellio dc Alíred de Jlasset que Ilio



s__ ses. '?'ioalijt sxí or ískjNís^

Ao revez do jornalismo, ella mostra sempre temer a

publicidade e a discussão, ate em assumptos puramente
regulamcntares, e em que ojornaüsmo, a publicidade
e a discussão podião dar-lhe um auxilio cllieuz.

Ao r_Vez da administração , que se compra/ no
silencio c se cncastelhi na reserva , o jornalismo quer
sobretudo a publicidade e a discussão, porque dellas
vivo o so alimento, porque dellas lira o seu poder,
porque eom ellas domina tudo o quo dclle recebo
publicidade, tudo o que elle sujeita a discussão.

Destas tendeneins encontradas, destes interesses e
conveniências opposlas, gera-se naturalmente e per-
petúa-se com ellas o antagonismo necessário entre a
administração o a imprensa; dahi essa luta continua
entre esses dous \ioderes que se combatem eom forças
iguaes, como diz Cormcnin, um (pie obra incessan-
leniente, «.nutro que incessantemente latiu.

Mas o poder que tem a execução das leis o a con-
fecção de seus regulamentos, zomba ás \ezcs do poder
que tom a palavra o a critica de seus netos.

í" que no pai/, em que isto succede a imprensa não é
ainda 11111 poder, porque não soube elevnr-se ti altura
de sua missão, e mostrar que o podei' que obra em
virtude do poder que leuisla . nào jtode zombar iinpu-
Demento do poder que latiu em virtude do poder que
constituo.

O poder executivo tem o império da lorea . a Icidào
de Gutlenber. tem o império da opinião.

.. aci;ão daquelle podo ser decisiva em um momento
dado; mas contai que a sua obra. so fòr de iniqüidade,
ha de destrui-la cedo ou tarde n acção da imprensa.

Se a penna na mão de um ministro pode lazer sur-

gir uni ukasc do silencio das secretarias , a penna nn
mão do jornalista é uma alavanca eom ponto de apoio
na mão de Arcbimcdes,

Assim é que entre ojornaüsmo eo.ao\erno existe
sempre a animosidade de dous rivues que sc arreceião
um do outro, e se conservão em imurda cada qual
muis orgulhoso do seu poder.

O jornalismo tem uma prevenção justificada pura
com o governo, e o governo tem de seu lado uma

reserva pnniea para eom o jornalismo.
(I governo, elaborando seus planos nu silencio o

na penumbra dos gabinoles, trata dc esquivar ao jor-
nnlismn o conhecimento delles: o o jornalismo, (lundu

a tudo a luz du publicidade o 'i eoiidiinoiilo do discos-

são. espreita o soverno hora por hora para subira-

liir-lhc o seu segredo.
Assim c ([lie ns eousas se passào entre nós e em

todo parle; mus entre nos muis que cm parle uliiiniii .

a administração teme mais do quo consideni o. jorna-
lismo, talvez porque o jornalismo tem cortejado muis
do que respeitado a administração.

Seja porém como fòr. rele\u e uri;o que o jorna-
lismo seja mais considerado pela iidminislnieão, cella
monos cortejada por cito.

lVsrespoilemo-ln menos como principio, como au-
foridiule, imi_iÍemo-la mais como poder.

A associação dos jornalistas, para cuja re.rlisneão

já sc le/ uma primeira reunião preliminar no di;i.'i,
ha de produzir esle grande roubado , nioralisando c
fortalecendo ao mesmo tempo o jornalismo.

Nos assim o esperamos com fé robusta nas inlelli-
gencins e nos caracteres tlislinelos dos homens da im-
prensu.

Víii-lliesnisso a \idii. e ainda mais do que a vida,—a
dignidade.

I ma li-sm ile Ciirhl.H-f.
Ia nina ve/ dissemos que a sociedade parlieiilar (.Vis-

sino llitniiiiliio . ,|uc não 1, in lido ai, ailora patronos
na inipreiisa. acharia em nu-- um o>tensor imparcial de
seus ignorados serviços preslailos ao llimlro ale S, la-
iiliurio . dc que o locatária, o que lein iioniTosiiiiicnlo
Irailipleailo a inuilas pessoas que procurâo em uni lie-
nelicio os meios ale subsistência que lhes latia, a' quo
lem direilo a esperar das rlas-es iibasladiis do nossa
sociedade.

.\àu lia iiinL11a o velho l/„iil,iiiiaeliiiiino l.„,,,,i„ /),„-
moino a pcolocoào que merecia, hem rumo na colilpa-
nhia do Ciinnusio. quo so prestou a representar no seu
lioniiieioeni S, Januário.

A ipiiulrii luno-la quo vai passando, nau urliijl a ai,o-
«lio, Drillltilliea Ul,1,dcnlr aos -ollciiuclllosdas classes
poluo-: c tocado do mesmo sentimento de .andado
que animou n nossa população , leio o feliz peiisaincll-
lo ,1c Ia/cr um l„iie/i,u,„polo,:„. o procurou durdlio
o- mai- liellos allraclivo. , ai lc que o soil proibido
pudesse abranger o maior munem possível do neecssi-
halos.

A -nn idéa -cllcco-a ainda não pode ler lil-iir , por
inconvenientes estranhos a sua vonlaile. o poc conluia
originados pelo facto de querer que a sua [esta ,le , ,„a-
dade soja lambem uma verdadeira /#¦.*/.. orli^lita . niini
ah' que o poluo, que não conhece a arte prlu /„//,:„.
possa eonbeee-la ao menos pela eliiude.

Tiulcs os artistas da companhia |\ cita p restai > o con-
cilCsu ih'-eu tali-lllo no pelisilllenlo do fainsimi ; o uma
sociedade do alli io-o-, pii-sllido do llleslllil sclllilll.lllll
d.' earidiiil . I, va a -ua alui, .,„;,' {,0111,1 de repro-
sentar com iimadiires peranli a- pos-oas eoliviihulas,
o que dura ao divertimento um caracter tndo piirticll-
lar. .' oiispeetii de uma lesta nu fumiliu.

II í.iowii. llciiualico viu-se llllillllinlcllte iduisililo a

Irnnslerir o beneficio, o pedio por essa oceasião us pe-
si.nsoonvidudnso obséquio de eonservarciu .seus eou-

viles, e ao jornnlisino aquella coiiilpiviioão quo elle

eosiunia prestar u Iodos os tentames iienerosos.
f-le appello ú isenerosiihule dos convidados o a in-

Ihieneiu du impreiisu, em mu objeclo quo não o pessoal
ao f.iissino llnimiilieii, visto como o auxilio o pobreza
pertenceu Iodas as classes monos sol.'udoras, não pôde
110111 deve deixar de ser ouvido 00111 licq. iesfellcilt por
parte daquelles a quem se diriido.

I. nos esperamos que lauto as pessoas envidadas
comi, o joiillllis lão liilturaõ ao appello "pie unia
soeiedade eolllo o Cassam llrillllilliiu. que nào c inspi-
riidn pelos eiilciilos do eiuiisiiio, fnz em favor do pobre,
que ja espera a esmolo do rico. o não deve ser con-
de ninado dota \ez ao snpplieio de Ttqifatn,

NOTICIA IOO ClUTieo

li._lil.lw ilo . ..inimiiii. tiçiM'».

I.ra justo que nào Measse em uni lacto isolado o re-
lacaio a'.Irnordinurio alas eiirlus eonliada- ao llo-o cor-
rcio, - i ts ilo.ios tle qui- se Ia/ diariamente merecedo-
ea i'sla riqiarlicão, o o creililu do que _ aza, não lioariào
lirniudiis sobre huses basltinlesiilidus,

Coucoi'ramos poK com a denuncia tle mai- um lae-
Io estranho, para cslaheleeer-llfas mais con\cnÍeulc-
niciile,

A penar da perjtKà» das estradas pro.iueiaes que
eoiiinuinieão com a provincia de .Minas, e da curta dis-
latiria que lia entre o município noutro e a . illa do ia-
pivan no termo do rio Claro, so < uo <> nirzrx e ai .uns

rcio (,cral. rcechemos uma carta urgente qUe nos toi
endereçada por ptvain residente iniipielle Irrnio.

Isto não sc explica, não se commenta. não sr pune
tão pouco: onl. -. Iiiuva-c o ,„,,/,/,,„-„  a puldici-
ilude do que cdiimo.

\ia:;«'ii' iív hiMiuiríiii.

liou-la que a ciirvela II. hul.il «. /.,,/.„„ paia uma
Villllelll do illslcueoão eom o- allllllllo- do escola naval,
o que este proveitoso mono deie ter lunar dentro do

1'osli, que a icscolliii dos ofliidaos corresponihi a un-
porlanchi do liiii. nãu no-pároco quo o navio e.-lcja
priqiarado como de\òrn puni unia liaiicm semelliante,

lilia via.oin redunda do oilellta ou noventa dias.
eolllo a que a cinda vai Inzer ao Cabo da lioa-l.sp, -
ranea, demanda unia auarniçào liubilataala e capaz dc
Iiumt-m1 cnn\enieilteincnle nu laci*do- tempos pro.a-
v. isc pie tora do llllar; c a hntol não tom aliar-
ni.-.io. ,

l'airce-il..s i.iialliuuili' que o iqiroveilaincillo dos
di-, quilos não poderá soeacande apozardo -ua assis-
leneia friopieiilc a- liiallol.ra- postas om pratica por
unia -iiaeinoão bisonha o ienoranlo.

Talvez tosse mais proveitoso osciillior.ollleo nano
do- que lemos oilipecloilo ponV_iic.ru, alini dopreeii-
cliiu melhor o Iun da viaaeiu.

liado . ,|,,

ulo-lli. ap.

illiotillislll
„¦ ml,, pora.piellrsi
"|'h.'. -"('' " lu

Mil- 1„„, I,:

_'l>rídii'i, l'az,".-lo poralleç-oria. K a raz  -mor.-

Abai, ,!r íaulltnr-lhe coin cllo a pediu de tolplo para
conhecer outros de lal jue/ . que não sm raros, t ornneu "

fissiomtcs iiuiiuii. muito-- que preferem cli.v.iyi.r e nãn
\fi' clarilllieille . i' um bom IlUlliero di sses qile entendi Ni
_,|iie un: follietiln oro il.vt: ser lileditado , uriivo oiial.-
subitamente serio.

((luer soia em co, arlit. i do iioajina. ,e. ..ae. do-
eou, razão ou „, ni cila . quer lenha por Iim li atar das
ipieslccs ou olijc, los rríalilos a liuni t>|lei lillidade ,iial-
quer da. administrai'..
muito . -oi, pena de não -ei li.
.piem interesse directa ide o a-
str,.s/u . o ciou,velar a < »po, iahdllilo ailiouii-liiiliv a aja ¦ 

que
trata , ruiu alguns trechos de leitura amena, qui ude
o. peoínnos . por, oro rolo as folhas que lin: pert io ,
embora haião de _.ei'*, alguma \qz . lot/ruib^ t in sua e\-

pectativii.
E claro portanto (pie me launp.e pôr de o unha parle lo-

duo empenho em conseguir lal Iim o nãu liniinii-iiie a um
s-Lnip les faro tvell. vistu ipue aniiim a arobí.;_.(>. senào a '-s-

penuiça. de conseguir que aquelles que liusi;ãu no fnlln-tin.
antes uni recreio oa cbst.i"ie;.n ninioenlanea d" que u/o
fim. nãn atirem de^peitosos ou desapontados com a 

'Cri-

Intua para lon^e de st.
Ora. é sabido qui.1 em marinha são mui raros es as-

sumptus que podem prestar-se facilmente ao gracejo ,
pois níio síifT l'o'quentes us rjuarfos estrijiltis t ni rtrsn,
as aneulotas dos luzeiros deslumbranlr.s . nem '» /erro-
ristas nor'Uri ros qxu- j n^-õ.> proporcionai matéria para
lllll horreset, refirais '

Resulta desta exeas.se: a mental. I noa. . aludo de tal-
ear-se fora diiv.spec tal idade u que quer que seja de .tiuéno,
ijue predisponha o espirito do leitor a receber benevola-

nt< dói..''

o i,l!,et
,.,'i,'lli/l;U.
bruma

"J1' I""' " "o. .' '.'O''' '»:  fr- . .ala, faz,o -lalai ,, lar,,
, ,í,s-, . r ^ mai. /„.„/,,,„/„ ,/„., ,,, i ,. nis-ica,, ,i- ,;,|:is, o,

A.adi, ,„,,„„,'a, ,, v,l|,j tomava o..s.'.u-"a'l,t".

1»- loeiFln,

-I"

'0-1 , e-siitade.lel „.|,,„ Ias, ,,, ,„„!,,
!„,,,,„„s. sua.s ,„/,„„„„., ,„, .„,,- ,;,//,„., -.\„l,.s,,eni,c | ,,,:', !;,,.„ i:,v:'i ,'.....'.",'," ,,/,',",'i,',7„'„'",' ,',] 

',''¦ ','

P"l eslocMli pii pelooillio. antes ilnilL.ireti.lill 1 ..o, I,,-.
lo,n|e.l„,pi,' ia, -ir o ihsciilirioii, dado I ]¦:.,. .,,,,„..,:, ,.,,,,,,,,..  , m|, , ,,_ , .

I»"-" 1'olbeliin '../,. . ;,,',/.,',',,/',',',",',',!', u'v,!h:'i !'|ii',"ni','.'i'i','u
T"oi" io o,  ... -,„, |.,ad. | |.;,.|„ ,1, ,1,.,.,, ,|, ,,,!. d,. |'|.„,„, ,,,„, ,,,„,,... ,luo'1'1 odadeflal.,,, , ai _,u oluvo, do vella t,'-lo ¦;„1,|e „„, ,., ,si :,|.|„,|„ a,.,,, ,.,,,,,,'i,

:i"~ UVIIS | Ma,- ain.la d,-Ia ve/ ,11, ler a,,,,, lar,-,, ,[,,„,,, ,],

~oU'i.,-m.a-l,,n,!,„','|,.(loiiiii nuiio moZíV.Vúpl. 
| li"; òe^iioals,',-";,1.''. 

'^.X 
m,. 

'"„ 
- adaU [

ulllaa do privil-lll di si.i, lo_,uiliul,.. viMIcldlldec Oiiilic,., I |'|„t Im ,„,„,„, ,1, .,, „ .,„,]„,, (|
Mu. lar- o nu,!,,- li  ao- o al.ore. I„ie,nria- no cor,,,, ,!e an, I

que fez . ip  illtloMlel lei do- lllli cies mio p,',le' , vilm
o ri-o.,' con.-elilio lhe a escolha de uion nicllnir coiolicão

Knl.". ella pódio paia sei , iirerrudl ,„'| ''uu
/'"/""/'"".

Aomeiio,. dizia ella a- ii.cn mvi ,,/,,. ,,„, «,
niilliitiieti .'"O, „- hl 1I-. que por tii„ loniri, l. |iq'„, ,„„|,

lo /.,'¦IS [,lll

Al"
. ama vellai tiiHindlii a, orlou do

hllle fez suas dei loi pur ella lucilai,,

.\lu linha um uinoiiilii o (ratiiiucln, o iliseurria diutur-
nuiiiciite a,,in a velha c-toiilea.la, ipir nãn ,h-, urriii min-
Bollsalanieiil, do,pie el[e.

An seu mun talento de otortloar lodo o mundo, pintauí
um nao sei quu dc sua anfitjn profissão.

1'àate.i.hl.d.. pe  D,,,-,;,,,. „.,,, ,,,|r ,,,,
¦I'" """'' '"""''"" .'liahilll" ...I, 1,10 !„„,„,„ ,,,,„

lii/in ,,,,/„,,.„/„ „/,„:,|,„ -c ;,,,p,,o ,i!.'u,i"'!;"":"X;;];;;:
'"'"0"»/""'"d:is„-,ol,V,,-ll,,ii-. ,,„-„  ,,,,„, ,„i|„ ,,s
' "-' -sei s. para,,.,,/,,,;,.-,,., ,.a a,,,,-,.a,,,,,,,, as

i . ai novo c-ia.Morcuiao. .pio o reconheci-
ho neto

11"' lio' ell 1, Ireollllle
/""'" '!" 'V'"1" ''''" l'('|»'_HI.- ,'r Ml VI 1.1,1. .„,, ,-,

opnviw-ou,,/, /„,., ,,,.,/,„ode tuas ,„,|„ln„„„/)m„Mmr ,/„,,,„,„„.„,„, Il:ll|„ |i, .„.,„,!,,

qil

li - Do ui ,.
lizeri'... .,„ Iiinnim toi-

.\eora. íancill o quem n,i„ lizcroquc [et .Mcnaiii,

X
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Mil llt VIIIU.
a 110111:1..

j'i (.IFflFPJI..-a.'-. <lt< II, Kl,

Mil.
Desde tpie o homem , por sutis conlinuus .ianens

em inudaiifi de domicilio, por sua \ ida immaila, levo
novos idfjertosn nomeai1 o sou lio novus sensações a e\-
primii*, lese necessidade de or_L.iiiiisiir o seu idioma ;
Clllão, passoji dos uuiiiiisv Uni,,is a nssociiieiio alas svlla-
lia--, para pronunciar os nomes pie dnvu aos novos
objectos , e i|||e |U l'ào ninis ipie d e\pies<ni dn im-
pressão que III, fnziiiii. t.sses Min.. o lioiuein procurou
crava-los na nha dc seus lillios. o para esto Iim Irnooil
sobre a aiVa fimiras ijiie exprimissem esses >on^ ; o a-
sim tc.enrine.li a c-cnptn.

11 primeiro uso ipie o homem le. da iseripla loi
para determinar o valor de sua propi'ii'dade; a pro-
priedade consistia nos rebanhos, e enlão en pi-ci-i-.ii
sabor n nuuiern do cabeças de pio olle so compunha ;
o homem proenrou lo\ac a iM-riphi pura i-sm- pinilo ,
inventou novos -Luao-- ipie lhe lueililavan eonl.;r o re-
banho por de/nias, ou por ^inlonas; o-si loi ,1 primei-
I',l 01 l.aill ,\.\ :¦ 1-01 dica.

Todas essas fi. uras. o lioiiirm a- Ic.icnva solirea nrea.
iiiii- se n> queria tornar du caveis. _rava va-as nu- cascas
da-- a noi es, cujos Ira .meulos arrancava . o cundu. i;i.

Krão impérioilas todas c-sis invenções . mus erão ns

primeilais esforços do homem ipie começava a deixar
o eslajln da natureza, o ipie sem o salier, som u pensar,
marchava a um iirande Iim, a or^misicno social. Kit-
tào olle i_.noru\a a que di-laueia estaria o desenvolvi-
mento progressivo dos coiihoeinienlos humanos, por-
ipie não sabia contar o- séculos, nàn pensava senão nn
presente, ignorava o ipie era o luluro.

IX.

\ sociedade ja não era simplesinenb' a reunião ac-
ciilenlal do caçador , o lioineiu ja linha uma eoiiledo-
ração permanente. aMava liaaalo pelos tacos ,1a família,

precisava curar de seus interesse- . linha um cheio a

quem se siibordimoa.
A t ri tni tornou--'' nuunro-;i , o- rebanhos multipli-

cacão-se , ;i- pas|'i:on- i rao de.a-ladas rapidanieilte , o
ipie i dirimo a a frilui a enillinii.imenle iniidui' do acam-

pnmeiilo.
Paia remediar cio mil. a Icilol dividio-so cm varia-

trações, .picsa' lociiar.io oulra- 1 ml i- Icilui-. ,¦ nula
uma tomou um caminho dilTeivnle min seus rebanho-;.

Cada uma destas trihiN \o\r sons uses o costumes

particulares . secundo ns liuaiv- o climas ,|ne hahila-
vão; o om conseqüência do novos ohjcctos ipie cucou-
Irmão, uiumienluvãd no..e- pai,ora- ao sou idioma

primilho, o .pio lhe trouxe iun.nações c mudanças im-

portantes. que não sú produzirão dialeclos ililfereliíos,
comn ato tnruarào a lin_.ua_:eiii de cada trilni ostra-
lilia para as outras,

P-SI- Icilois ala-la.la- um i- da- oulra- , o colll llll-
aiiiueii- dilferenl.'-, tornae.io-se ahsiihilanienle e-lra-
nlia-. o cada uma 1'U'uiou 11111 po\o em separado.

FOLHETIM DA TRIBUNA.
0 MENDIGO DE S. PAULO.'

V -.„-,.. si i---.-

i „„,,„,„„,,,.;

_- l-lf- 1. m tio ia loiili.iiioa no .pi- me trata, que o.,.

10 apill e .1 tlief -1,11 .[11, solfl'1'i-' O qi|e V, - , 11 /

\, -.i noa padre, sollro inuilo .. in j.i. teiiln
loif.oi.i-

Hei; uin.in. o- sollrei, do cração, eliifald |Ue
r.isoeidlai

sollro ração1
-Ta.alu a .idade sal.oquc amais D Helena a lilliil d.

Velllii I. lOIldolloOies. e v o- -Uppõo Cllf.'1'lllO dr pillX.il
Poiel io querei'dc-|.,asl„'-VO-

-Helena .1 pierer de-pos '¦!" qae dl/.a'.s

padre! 
' 

quem vo- ensinou a iltorineiitnr oh ni.pi'
-olfre, vuido soprai lio- aos ouvido, unia nn litira que
.|e...pera .

Ulillisiii vo- „„„ „,„,-,„. mi,, ,lcÍM., ., lumiildi,
,lc do io,,, piolho .!ni-ti,. pura vo- vir iiloniioi lar

- -0" paru vo- lo-/.''' |«Ihmu. de , ousei,,,,,,,, c -
iundnlor possível, -alvar ve-

— Satvur- ' . ode ou. >
Daquelle. que v o. illllileln e ve- nli.ii,  , , ,11,

]¦«'¦¦" a pouco vo- uirreop nulo
-1,111.'  ill.id.oi . que me aliaicoao' no v,,

.n.helldo.pilalre, esphaiM ve-.
Não lellde, V.',sd,„:-l„U„..|. Uqllolll.ll.llllal-Ve-,,

(.om o correr du tempo algumas Iriluis se encon-
Ira.ào c¦ 11. suas digressões; porém estrangeiras entre si

poln dillcrenoa de- modos, u^o<. costumes e linguagens,
nmsrniuíin-se som colações , r em gmirda umas com
outras.

Aliíinniis \e/es os rebanhos tnisluravnn-se , houve
disputas nu uparlueiln c sobre o terreno em i|ue pas-
lllM'10,

i.iu uma desia- disputas , os [lastores nau eonl.ri.les
com as pubn ras o nào podendo enlender-se, vierão ns
inãos. o a luta lew Itiünr entre elles.

Oula lii hu qui/. defender os sons pastores, us urinas
ipie iile ali serviria para a caca, nu paru ímmolar ns
unimiies, forno eoiisfiluidiis armus de ataque e defesa.

Deu-se o priimdro combate, e o sangue do lioniem
correu dccraniado pela mão do homem : pela primei-
ra \e/ o homem duvn a morle ao seu semidliniite, nm-
liando ii-sini iisiiliriliulosdii divindade.

A :uoi!M teve urinem pidu ambição, polo orgulho, e
pela mu lc do homem.

..
r',s[i;s lutas continuarão entre umas o outras tribus .

o - in j;e cori'i;i , os robanlios erõo massucrmlos , e por
ciiü-i jueilcia diiiiiimião na propagação o ja nào erão
suiliciellli. aosiislcnloda Ili 1)11. .lein all-ai as paslaaens
i lão ,lis|uilad:i-, ceada tliliu ern oliricaila n lorlilionr
seus aeani|iaiuoubis.

.Nos acainpauieiilns forldieiidos as lendas furão sen-
do I,alu, de madeira . de lenços da'arvores, .-lc. A-
sim -o deu principio a fundação das \illí.s vcidades.

Kssus |Hi\oatoos não podii.o mt nômades, e por
conseqüência os rebanhos, uiesnío ja diminuidospelos
estrados da mierra , ueuhuvãu facilmente ns pastagens
que exislião em coda.

biitão o homem procurou outro meio do alimenta-
cão. l.enibrou-se ilo- ^rãos ipie ja aknmas \e/.os tinha

quebrado o redll/ido a farinha por divertimento; re-
lleclin quo a-l.a l.irillha ora nillrionle. o ,| ile cios .caos
orno prodii/idn- |iela naliire/a enl certos períodos ;

qui/ Iíl .li- partido ilesles iirãos. o olirica-los a ceproiln-
/irem-M1 a sua vontade . para lho servirem do nliinen-
taeiiu.

Iri.o , do cevada r de milha, que encontrou . obrio o
solo . o liiiieoii-iis ii IciTu para imilar a uaturo/a.

il homem linha d,ulo um nn.n pa-o nu eaminlio <la
ei\ ilisieão : ja não vr,\ caçador a\oiilureÍrn , ja não ora

pastor uiunade, em aixora aurieultor; linlia fixado o
seu domicilio , n.|ra\a o pcilnco i\^ terra ipie liiilia to-
madi) puro si, ode quo lirava o sustento da lainilia.

lias o solo ern rude, o Iraliullio de nliri-lo erailil-
licil, o ii ! mo nem iMii-.-oa muitas' \c/es. í > lionioin pro-
ourou o ia novo auxiliar , qne dócil e robusto lhe aju
dasse o trabalho ila Im oura.

,\u iun ,11'tiou Iodas as, einlie,, cs |,rrci.as pacilieoe
iírn.e, lendo unia lorea pi-iotíi_iiu-.;i aeeiuuulad;i nus
lier\o- do pescoço , *¦ no mas. ien das espudiias . -ua ia

paia sillisliliiir o lioni ni llafl; ¦ parlo do- trabalho-
do ca,,,,,,,.

I II. , i, liiilllelil Cl',. ,Co o .11.1,1,1 e o Oai'1'o, e o
lilii piliaidai lla'lia's |aa| ,|e acailih' illilidado. l.r-ioi
eiilàii de dai a morto an Iim paia servir ,1o -lelriilo ;

dou-lho uni lugar nn seu circulo do existência, tratou-O
eom cuidado para prolongar-lhe a vida e u(ilistir-!he a
lorea , e finalmente deixou-o esperara morte natural.

O boi resgatou a vida pela servidão; foi conipnnhei-
rodo eão e do'jumento. Porém o boi uinda levou sua
utilidade mais adiante de seus companheiros, ipie só
servem enupianlo vivos. I.m seu destino tragifio , já-
mais deve conhecer o repouso , ainda mesmo além da
morle. Mudo á dòr, sem queixiimos c sem resistência,
elle tem preparado a seara, provido o sustento e as ne-
cessidades da família a quem pertence, durante Ioda
a sua vida ; morto , tudo lhe uproveilão, desde a pelle
ale aos ossos: o boi loi o animal mais útil que o homem
chamou a domeslieidade.

NI.

Iiesde que o homem se tornou lavrador, elle orga-
nisuu sua morada com mais solidez: substituiu o pão
pela ped,,i , oriiiinisou fortes muralhas, e tornou sua
morada permanente. I mu vez n^riculU." , estudou lo-
das as plantas próprias á sustentação, aproveitou-as to-
das, e tornou mais abundantes os seus recursos.

Seus modos lambem mudarão com a alteração dos
coslumes. o homem que, emquanlo caçador e pastor,
era earni.oro , como agricultor tornou-se omnivoro.
Seus costumes tornarão-se mais dóceis, seu caracter
iiinis linindo c social.

A morada do la.rador tornou-se a reunião de todos
os seres próprios a iloiuesíieidade ; os rebanhos tive-
rào seus apriseos próprios; a ])omba .cio (.artilhar da
seara c desíruclar os ninhos que lhe propuravão; o
-alio , csm1 relógio matinal , que tem a cabeça ornada
de uni disco aideule , e o corpo inundado das cores ila
aurora, loi também relido com sua prole, imzou
os produetos da seara, e teve sen lunar próprio;
a abelha lambem concorreu com seu trabalho; o euifim,
a casado la\rador encheu-se ilos sons ruidosos da vida ,
e uma lima poesia veio cercar sua existência.

O homem qui/ ler um Éden preparado por olle , es-
colheu todas as ar.oivs Irucliícras , e dellas formou
uraiidcs pomares : procurou as ílòrcs mais odoriferas ,
o com ellas oi-iani-oii lindos jardins, allrahio os canto-
res a lados e Io los cosi u mar e propagar em seus jardins
o >eiis pomares : loi assim que luissuiu um Kdeii, se-
niclhante aquelle (un que seus pais lhe contavão t|ue

Snns neci^idades aimmenlarão , recorreu a novos
imenlos e descobertas. Ha arsiilti formou seus \asos ,
a que juntou oulros leitos de pao: e assim sua Imixcla
constava de pao e barro. Plantou o Unho, e delle soube
tirara.- suas roupas mais li nas.

\o luein de Iodos esses proiiressos as _uecras con-
linua\ào; e aquelles que uiorrião no combato, assim '

couto aquelle que mai-. .slramis linhíi causado ao ini-
n li .o . erão vi elo nados, e oikados como beroes.

Para eternisir seu-- muni s c seus leitos, o- pais can-
lavão a seus lill;o> os ledos guerreiros tle seus maiores ,
e i [lidando ri t! una vão as palav ras eom certa cadência :

lorão (-¦,- i.- pi mu iros bardo> que cantarão o valor
e a ( ora-illl.

I'.-m s li'ii\uiliires di-nlro em uoiieo canlurào a na-

ut,|:/,N,.u,,,"o'Vl.''l"ll'o>.-:at'.:'llVsÍ'..''i''',è-- "Oip
¦ VOs

Pinho' iallai.c.pl -vo-
\,.0. Iiiio o po—,. lii/er: vo- lell,les lllllilil 111111/11,1

ni ia, cila" .Ni.oláo e ao ,apure Unindo paru .pie ,¦

tao ,,„,!,o ir/ lorne.r, ,1, 1,1,11,1,,, s,

-i~,-:,"T!".,.'V,"tai-'I,„.' !~',„.- 
"!,tV;.'V~~""'"' "

_ \i re .¦ iiiii -. ando
I 

"dl 
-areio ' .„!,',„ ,„,„,„.,., upa-oaleou,

„ Cotei,-., pe-lV,

mai. ,1. lllll hülllelll |.aia satlslil/., r nillis de uma

lá ia ipi, tem o pohre frade loina vossa lup
llll.l  . . . nada ... ,

-Ficaiai ue,,. paia „;-,' a, r ,, n-, ,,,lr ,h,v cl,
lio ,111111

-Pelil llllililO ...
X.i.i l.liisph. méis, meu li 111, >. ia.''., ve. i cuspirei-

le, Pe...-. ,pie „,',„ v„- .|e-:„„pi„'i,
1'ilille. o vosso seer,,!,, dl/ |,>1« l|„ o llelelllll
Podo -ef. meu Olho. ma-,pie lendi - -o
!"  pedro' . -ovais -III" -al.e:s .pie il

r llllld.l, dos po-aoV

1..111 .,'¦',"',,,„. .'!|"V'd.a'io.,Oi.lle.ll,nilie.Ípe,irr

,1, pi'
,1,

ix, d, es,pie, r vossiispaliivriis,
sos iioziires. íortiii a ropclir-vo.

,1,;

ipie tedo> H-- dias vão appmxiiuaiido de \ó>-. Y.v, posso
anula -nl\ai-\es, pe—n tubo. roatiUiir-vos Ikdcna, ou

|U'npni'i'io!ijn'-\ns a \ ili__rillli;a. pert'111 l--o dependi'tle Mis.

I-.U n;"iii qiiiiv. ler ivl.Li;uo_. iiilinias com uni jiiH-cadoi' que

P.111 padre tarei nulo ipiniitn ipnzerdes, o desdi- já

pi

- (.Ul" dizei- padre. II.d...1.1 o cl.11, I" o ,
,0.111' .pio lolon,,, ,,,. latia ,„ia a ' ah
porém não, ficai, cxplirai-vos. e sc eu IcTilm qu
|iei u 11111 provarão alM'i'\iai-ioe unais lurmciitcs.

cio,pie puder, |wr mim

, 111,11 lilho. e pela minha símia ordem.
loa prompto ao juniilielito que exigib,

ia, „,|o .10 estendia li lofio -oi,cr lllll erllei-
va ii soa clllicceira Depois 

'desta 
aeeõo o

j principiou!
ii.ile._tia; Icinbriiis-vu.s como

(Continua.)
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Fui jiorosle tempo ipic o lioiiicni conheceue npro- I \ repuldicn da TarauiiiO e o c\tiviui> opposlo da
eiloii ,. Iiaicln dn unlin : ns bardos clninniriin ao licor j almiineu. \p1711r dosou eliilia ardclllo. e dos fuceis

Milho li I coibi/ido nos liaii, picles ila uu ilin. j lerilo piilriiila o bom inl.neiii In pinlorin dar aos ha-
11 Imolo da nli.rira riimlu .cio onriquooer n la.ra- | liilnnlos disto pai/ uni luaar iiiipnrliiule nn huliinoa

iiililicn do lin-sa Am,uaou, \,,. temo- o exemplo em
lossii palia.1. que dchaivi .,

dar . airinieiilandn st
A inlu d,i lu.rndor liirnoii-so bella e-iiai

porlmiiaila pela- Irilui- quo l:i/ião a uneira.

viagem.
O I*rnia, o l*-ir)tna i* o l'ariimj.:-.

,,<,-,
Aieaiil. niao.ieii. Ai 1110 piireee 11 lii-lniiír-i 1 ,0. ,1 li,-

'-,1 nhsiilotn - sansccilo ,1.. sec. oM-lir. llllillii-ii
HO lllollinclio,,/!,'. (,ni  -Olllicil ,/,,',,",, ullelll.ui ,/,»(.
m'i'ai. m , saiiseriln .ne,. terra, doru.i.hi d., r.ulloiil ,,.,.
CleilC. l'1'Ollll/ir. \' S 1-1.1 lle-lll .¦llIUi.l.i.lll. pillee. qil"
qu.iildn 11- (.11 n< uni- olieaiirãn u i-l" pai/ , 11, .,-
lãn-ii ile-erlo. e jllliuirfui hllio/ n- IIIUClIoiis n- _|..i||-
Ir- nll imli-ClIib d.l !'t :,ãn. |>ttl d Ml |i'Clll Cl HiU " ih'\i
.llll-lir 21'iinile e-ir;inlu'/a . foi 1,11.111'., o- 11 i-p 111 II. 11 -

uniu lilllla dn papa MoMindre \ I não iillirmasse -
Irariii.

in- llllli- ;ill'l_i- d,-,|,i parle ile llíl—.1 l.lll II,',1. li- ,,:,,
pr iro n bali,liioi,o

\ll,l-illlíil, a2:iar.lollle. \ll.l ¦ n iu o,.ue -,|
¦ icro . aniaroa , ai-i'i-|i.i . d,,l,,r,,-a , ,|u, prodn/ ri-ilueun
UU eeheen, I ,11a ,1 Ut.il o llilll in-.il i \|.| Ml eolilliln-
eãii, Ciilllll-ão. p, llllilia ¦.'„,. ,.,.,i|||". , |e, i oi,,,, ,|,.mui
¦' 0111,1 Hllllur.ll -i-lllllieu cuii-a 1„ li ll.illl", ii-ll,la. pilll-
-illle,

Nuil-djau . iam A l-tra o', d, nl.il e.piaine .orle.

lias indim.i, m- ;, ,,„,, i,.,,,,,. ,,
'ido ns -or es l.u (,.- {|',-1,,,-,,

I. II llilll" l.ll II I, 'i'", lim,
lllll.l niiillllieh,

'd. A lia 2iim,iir  .
I Clliieo. e -l,a lilICUiUoille a in
pie diverso do liohrnico.

Tu" ilssiuiriiriiso/oii,,/,/„/',,,,',„„.,,,,a,,),,;, ,|,,|i,.„.,,,

,1o. I, Ile" dedo-

,",| ri ..ande lu-

"-¦¦' d»" i1".'
America do Sul

de IK.ii são
-randr cliapiidíi moridional dl.

|i,qillliieiies lilll _.¦!,!,, ,
leu- ¦eiilrir,-. '

ih.lilllla a i-li nll Pule , ;,;

A illdoli iu
dade. d -I

iiirii-, , i,
\> :¦¦] 11:1111

'• mil.li- ¦- d" li.il lllm . U.,,!,,.

" 1; diluiu - re, nlã,, ,, j|, pi

"I"" -..br.'... Chui-riiiis. ,,s\ii„'i
¦ iiuli-ar,- do i.dl ,i , I ,,,_„,,

-lu

lilop, lidou,'
'. "".Illliln ,
. I lil- I, IU

iru,!,,i',-,,l,*S'ill, nií|iii pu,;, Irahnlhiira. sons Inrriis
'¦'¦¦"•'¦i-onliuiiT. assi  . -i.l, l.-Mi, papel ,|e .,..,01,.-.
-ol''.0. 'd-, 

plebe e, |„| ailiiniiiis, diante ,|,. -, „. "mires
n.ilire,., liem - uu ,,,.,;..

1'u-u mui,,, o loilor di uopiifieun „„!,_,¦:,,, e-elm-
-',jl' I11"'! ;i ei.lll-llill o elirisbãa. ,\ ¦:.¦  branoa ila
pia.iinciii do Pneiuis-Aieos o,In Kslailn Uri. u! r, -
dl"ir.in -eu. nliios •¦ s,i„, ,.,...,,,1,.,.,1,,- '.!,,buchos
ilosChnrrü; -. do- tliiuiiinns. dn. \m> elo. sr, |,,,-
ll!,'":' llirlmleilhi- |e.ro\".'l!e|i,'|,i. ,„¦ ii. i„,'|,„.,,,.
'-'•'¦'¦""¦ >'¦'¦ nm o: ali lupidii. uruiliis pu"u ..,v,i-l
»''*'• '' imip.i/,-,1 -" em j,ii,.iai,i,i,d, \ pi,!,,,,-,, ,„,„.
''"' ri.-iinie ImIre :¦-..,- ,,, ,|i,;.,,l,-, |,, ,„,,,,,, , ,,
i'ill'2il. ni ,1. 2,1 Ilo. ul .,„ 

'

o inolodiiisi
, I11"1"'-- '("cr ou.ir de uni ca,, ,„.,

Io qualquer ,!-!-- du,,, i.,,f,,- do Praia.

. o,blindada
ine-iiin lerlili.li.leonluiiiduneia, nha ia-,.nha para
o piui-re-sn, \o Para.nm. porem, il edllrneãn secular
iluda pelo- ,l,-,nla- nu, r, ulnr-o o |ii_uilo lorro que
um -ni, uno .-lapido lelll lllipo-ln II silil llllell/ popii-

reiio o enili-ue,' ir iu1, so oiiu-nlorii o 1111111011-0
eonlra-l, qu, iipro-eiila o império, nãiisc podoiloiMir
ilo pr, 01 111,1 de-rcaiuihi lui  para ri ilosrondonria
l'1'll/i uln dn. IP-panhii.-e Tupis.

Co. npa mu 111-I0 meu. .1 amm.l população do Cor-
lunl'-. d, s.uil.i | r. deJiqui, ,|oSalta . do Mon,lo/ll.
de N.-I.l- pi.oillel.i- I, - pn.os uiiils .1.1,1,,- n are,.
.lllllll.! . e ,|e lO-llllile- 1, l II" _ IIIII lei II. llie lll.ll- doe, s.

"- Pai-a-u.ii,,- - ,li-liii:u,a,i por ,, , \|,, ,,,,, ,1,-
-lllllll leão: d, - I, íbil.lllle. d, I ,,1'l'i, Ul, -, ,|i S.llllil J.Í
de I nli,-l;io-.o,la-|i,ii,in,a,isile Ml. -o l.l/eill Ilio
lar p,,r -eu rnr.ielersinceiui, Iruneo o l.-.i!.

liiPM I li V,

Hi'2ll, p,

ll.ib.illui.

- ,.ui/'- i-l,I .-eriplu .,,,,1,1,1" nle
nu.ei- ul" a pi -Ul!" ,1,1, ,11 h,
d"' Ii-P"-  i'l.,ro

: dl d. .em ler-  ,-.i'ii|,„,lo. 11, ,1
,....!. -ernrilelui-eii miir nn- ,h-

|ollll I Ue Om- 1. ill| ,,,|, |,|l||U lll.lUU. - i'e,'ll|-ii.
pura . .liar lim-, ui que ,1, io li i- cal,alô. | -|,,r.

il-me-liei pr pulinolil Iara.-tu parlo .1. uu il
'-d lf 0"l . M' ll-i.. lui. que-' liai' -o com o |-, -
I". no in bra,," de ri-unle. II  II ,1,
P>-iii.'.. em uni,'..rpoil, .un.

. 1 Kl" d,l Pl.lt: 1,-enhe  |.',|.', ,,,„ J , „, „
Pr.-de S,do. quelheihui-eiin  Ill/om,  llurlilll
'. '-" ¦'¦ s'""' ' ' ' pariu d' S, 

'.i.-.aii,. 
\ nle /;„,,

"""- "' ""'•"'" .pi.dro Porlii.u,/, - I,
l-*'-i; "(>'¦' ' .plnrur.un "i„,r do pa,/. i.l-iv,
'"'lc.. .1 In ' Spedle.'",. . hiilllnm l.,-,„h, (ms
llll-0'-UI'li-- O'-. -"-  ,,, - „,,", llll.nl,, .1- lilll piquei,
,le índios , o |-.i—.iii.l.i o I'.ii.um . iho-iui pio liiii II, I
Pura-iim. '.in idliouii! a -mi parllilu un- -J.llilll l.uuru-
111- . .'«nu o- '- lllleiaiumln-se pelo ( liaco . ehi'2..il
ido n Ironleirii iloiniporiodiisliicas, o asMiiiiliri.il a,
liiilnliiim- cnin -un prose,,, ,. \,¦,,..,ul,, ,,,i,' nm ,.x,,1..
dl.'- ''d' i." i"i!' Purn-iiin. e, nin n'lurliiii Ulou-
-, llllla roi.ieãi, de Udo. \,.|e ,„ |„,

d.r. I;
II II," I

¦li "il in (I : i

II' Il I lldl,

II I" Ule
li.

,l',u,\, r, i, lli„. ,',,hi|,er,h'ii nu.,'

"lleiidu .lii-uiluileiil.uil-uriuiis
l"i-i.iil.-.'el oliir.ili.i. I iilru

pi d" ll.-p,
,1.1,1 1, li,1

'¦'. ' '""'¦' '""'O''1 '' ''"HO - I UN'pU. II ledo
umloSan l.i.i(.,,l„.|„ um., , .ir.is .¦tln ., ,lni i.., i 1,
O"! de -.0- .|.-,.,l,rilll.-illi... 11-1.0 .,...,-..,., .„,,
(du.-l.i. nm-uno p,i,l, mi.,en.i,irus.,iiMluis ,,„,,,„.
lidado, ,,, e,„,., em ,|„ ,.,.,.|„ . S-T..II-1.. ,1..

-oiiro. mune-, fiou ,,,,,.,,:, I ,r a .-.,n.|i:i-t i ,, um
' i-a.i'11 1" liidl/.ihaliiadn P, |„ 11, ml,,,,,
I"" '.abolo para ll.-p uilia , ,„ | 

',-,„ 
, ,.,.,„ ,.¦,-.>

¦•"•¦-¦'¦ d"l"|  S,1,1,,„,,',,..„In polo-,,„|i,,. ||ln.

M'lld"/ap.ille,h'Si'il|h,, ui l-,,-l,,,le|.",r,i. iipnrli,
UU ililudeS. I,i,hl'l"l,,.|uil,|,i u eiihuln ,|e liucllo-M-
'¦'"¦I ^dole.er le |...-,...(,„ |,..,,, ,..,,. , ,„',.
monlo lima ineur  ,:,, lula Cl, - In. iheclie-, , 11, II-
d"'", perd.-ml,,ii-i-uei .rn .- ,1,. in.nl. i-cm Ihioiio-
Aic-. Iran-porlu iiielude do- o. |,,,,,.- |,,Mi, ,, ii,.,,,,,.,,,,

ronda iu,1, ri Porio do- Pnnloi-. |,„ ,,.,,,,. .!.-.-,,, de \w,-
la-- umdos, il-ell, .lis.ueiihin,nle liindur \h, ,¦?,,-
-ido. o\pedo .-le lili-IIU, Mo!.,- ,„,„ -.0,1 -, ,|, |.,, |,,.
I" "iieinia. A.nli.  ,,!,.,,', „.,,, ,,,,,.
-i:;r'- 'I ' "- filões o osi.am,., ,, |,|,„h| aiuliiil, q,.'.-Illlipeãn 1: Iode \-,i-|,,,|, |.'r,li.

I;" ando.ainda o ri,,. M ,,],,. n„ .,, „ hililud,'do
-' ;' ;*-  '"'I ' d" liin.l. I.ina ¦ " ili-oinl.nrrnudi.
'-!'"¦» Iiospanli, 's. .Iirire-r, ,M,.s, .,,„  pas-ns ,|,
AtoÍM.I,r,ree.,.e,|eiv„,i| „^ „.,,,,.;,„ ,,,,
''""''"so '.llllli.lsdelrnl.l. 

Iluranlo-ei- /es perm.,.lucm iiali iioslo piinii, , .perando 
por \i,,|a,: ,. ,,,-,,,

ippnroeonilo e-le. ir.ilu disco o riu, o rorollio-s,-n ,\-
slimpeão. Al.da. p,,rem elu-ri . ,, te,,, n m,.H111| „,,',,.
dt' Alci\a l.arna.

Por este leinpil a cnlolliii do Cinqilis-Clirísli c desuni-

parada , r ns ealano.s, eunsidos ile soNrertus indígenas,
recallieni-sc a Itiiclius-Avres. Deixada a<|iii uniíi |iei|iie-
na rii.irineão . o roslo da "ciilo sulie 11 Paraná pura lo-

do Assina,,eão. \o Ule/ de \uo-|..ilo | .'lãS liUlllHl possO
lllllll. rinornililnr eleito.

A -iKiriiirãn i|iie ticaea em liuenos-A\res, lenda
enii-ruiudn la/or |ini\ i-."ns , nhaildoini a cidade, c
reiiur-sr uns lle.-piiilhac,'- tle .\ssUllipçãu.*llr(<Hin DlllS
<\r (UlMllàn |in dr -r|i> c;i\íilln>c cinco cimas UU»! oslos
ctdnm» i-icÍ\arào rui Uneim.-Vivs c ijiie procedeu
proili_'iiisti niiniern .U> {¦*\,\\h^ inoiitadui*i|ue s« rncim-
Ir.ia na p-ituunnía o nos fampíis,

Irida loi -iili-liluiilo por \liaro .Nunes Cabeça ,1o
\aeea . nomeado por el-rei de llospilllhil, Calioi» lie
\aeea parle de S. l.ueao a 'J do Anloniliro do 1,'itll, re-
e.uiliooe i ,1,-Pi ,1.. Pra/il delia náilon uleSanlaliiilhiiia-
na . o ileseiiiliarciillilo doliainlo d.-In ilha . iitriiio--a as
-erra- le Conluia . deseo n Paraná ale o-alln do Panas-

siiinpi .„,,, I I de Mar,,, ,|e l.',i'J.
llnl.ão,lo-lo ia,., sriillldes e-l,,|en- q||e ll,'e|,'„,

P. III, Ml.nn. Nunes nu llldri primeiro a llula, e ilcpnis
llli i II.' III,-nin e\|ilnril|-»i lllllleo.

I hi'2.1 nn Pão de \s-iiinr , Ul l/llõ . 1.1/ Ceeollhooer
pai/ de Vira.-, .continua -uu i Í1120111 pelo 110 arima

nle a 1II111I ,',„,.,,,/o . dondeo rui a rro-sar pelos

d.-pi.li-lia, oMalaraellln nsilo-cu soquilu. l.l,, _.,,!,,,-,

llespunhu. lllll.l, oi, Ilo -, -1111,1,1 l, / rineriiiidnr? In,,,,!
puss,, ,1,1 |„::e. \ lllllll de Cubo,',, de \uoen I,,,
loprolUlIll pelo Ollll-ellin d,,- lilllilIS. qi Irllldnu
I. -lei 1 ad,. para Mnea. Ni, inn-iil,, ullin ,|e liliã ,1

lim ri" \ ri. .1, di r.aslro 1.,/ diiaeãii a II10201I0 l;,i,ii.
do pni/que cnliqui-liiss, eillre ,, Peru. Chile o lin lu
Praia. I"... |. 1 - .-.iliuulo d" I mia o,,111 7,1111 rn 1 iiIiiivii o-,

,,- inli-oli.is, Siai.sneoessnrl raiioi-en do Mondo/a
11 ,1 ennqui-la ule a . nilo.in.111111 do S,i|a,|n ,

uri- . lo- uni.. ,e, Para  a-assinailo pelos seus ,
pie in -n-siirãn un Peru.

I.lilrelauln Ir.ilu -iil.in.-II,¦ n- pai lidariiis de Cabeia
iluVacoii.pn -,¦ Irmão r.li.dInil.i, e 0111 Alisto do l.',ÍS
eiiipn-lieiiili- u li".. 1 Apeiluun a.. 1'erii, I.nlri.ii pur
M11ln-r.ro—u . pu-oil poln prnlinriu de Clliquitos, o
1he21.ll iipoioacao de \Piclieoii/,-adianloih> riu liua-
p:di\ . deniule -e ri uniiuinionll cnill a licencia da < ,asc;i,
Ule .olliill II A-- ,„¦,,,1. qne elieoillroil enlcniiueii
iili.arebia. Ir.da i-.-l.il..-l,-< o 11 ordem, easli.2ü . Munplar-
UU Ul, e- olll,,.uln-, e O[ltlo2lll|ilo-0 dcpilis ,¦,„ |,l
11 /, I,, 11 uliiiini-ii,,,,,,, do pai/, 

-tlndiip.no 
ne,,, s nus

"- mui- inipoiluiili -. Sua cndtlelu oiipplaudiilii

pelo-2,11,1,1,. I„-,i. I, , p"l„ luuniuro lu-pn.ll.
rallel-10 ,1" I. I.OT,'é qae iiouienu para A-umpeã,,

Oi.",'. Ile ¦lliri.P -p nl,,,- iliiillilii-i,-,ii, iiiiiibir do
lin1 di Pral .uu!,fui,- i\lr,„,ril,narins. Irala
'II. imi .IIM.1.1 IUou e\|..-dleãi,n,i nl, 11 i||,'..,',,,„
d" Niilb. Chino-, e rr.ui em l,'..'.T euiii 70  c
i,lail". ellor.nl, pnchiilnii p.e,n. Seu .,,ioi|,(,, Ule.iln ,|e
lleUihl/U-IIO. eilell-lllelll. :.,. . I II,,.

NlillolJirUislllll.il 1,101,1,1,1, d, S.llll.1 Cru/il, laSieiT,
I-'  I I".'- uniu parlo .leso||se,unpil„lleir,is,.„liilll-

"indo  d, ue, 1,1,1 I, 1 nn rui II,nl,'ira, 0,1,-1,,
a,, Vila/una- e un I U , uni.

II-,.lerlliidnr Imll uln ile M, ll.h,/., illllilll fi. A -.ires,
'¦' ' IU l"'S. -elliln-llee. ilnhi |,l i|' -.'» Cl 1111 |J, |,', .

1 I .101-1 '11/ d" \ l.ur.l, ',10' ",,,.,'l.U O,ill.lios l,||,i.
CIO- . qiio -' llllbiu 1,'b.llllllo. II fi,a-|e| Je |,
d,ui.,11.' \. i-2'il.i pio In ab.illdoliailosi u |..,.|., la/einhi
li.uu i i.i..Ul ii Clill pii-aia ,i*n. .Ule, -iilorllildoril.lnão
l'lll/ .b /ur.lle, /,.I'U|",  17,1,1 ,1 II,-punhi pe!,'.,,'
0 I' -l.u II,,llle.U ão . Ilouii',1 -e|| |u_lll-li -
ii.nl- .. I .lix d, i ,,,,,-.

II bl-po de 'i-iiiupeãii 
prende a Cleeres , e llurlilll

Sn.'1-es .1, |,,|, ,|,l . ,11,IU,|,-Ule I, |,|s|„, , -e,, p, „ |,',',,, |,,
iiuiiiil... -li d. ain, ii luãn,In Curm . o mau-

l.l-i. I.i/.a ri en Ilin paru lui' a onl.elo, e
("Uai In -uniu I e.le \,ru-('aii/ l.-irã . Z.iriiloiolln
d' lle-p.uiha, im i l,ai.li o.iernu.lor de St 1111 I I e
nqillll de-l" In ulllriud lUeelll IIII M I li . , |e /,, |,1 le
¦uil lllllll -Ue il,i eoiiliao- I liaiaiui-. I -I. - -ell meio si,,,
iloin.i.l,,s; u lidado ile S Siil.iiilin -ur-" depois ,1a
> i. In ri . e l.urui o "I I, adi luiiir-li-llcllle lie /.lllllll',

Clu -adi. a .-llinpeii.i . /mele la proiu a luetu
do- IIIlUll.iis del.aeeros . .pie ,11,1,-Iludo- o prendem.
/ai.de iiinree nu i:H,'i. r cunio -na iniineai;.jo ora par

Sllrres-lil' l|,|U,'l|e Ul" l|. -,iii-,l-se s||u ,|,,|,,| ||;, )|
Inaluiil, que -oaelrmaiaii I hiiqill-ncil . o llnlllea i ,111,11

lutar li cila. 1 .ura\ lundu um irandr ninnero t\c po\oa-
-. o 1, d lllei.il-olue. uns rui na-II cidade de llllenos-

In." 110 .lia :\j SS. In,, Iniloilo 1,'iSII .iliimli' lui lunl-
le 111 eh.uuiiihi euInde,Ia SS. Trindiule. Pm sua iiaaom

ulupuru l- aiiiinãi, 1,. 11,11 Im ;i—,i--iu. 1,1,, pelos
111,lu - lluimino-.

liio Ue jMicini, nus.—Tjp. de J. Vlllcncme e C.


